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RESUMO

Na zona rural do município de Chapadinha, nordeste do estado do Maranhão, os abrigos de animais 
domésticos são frequentes e próximos tanto das residências quanto das áreas de mata. A criação 
de bovinos, que também é comum, altera a vegetação local, criando condições para o processo de 
domiciliação de espécies de flebotomíneos encontradas nas áreas florestadas. Este estudo teve por 
objetivo conhecer a associação dos flebotomíneos com os abrigos de animais domésticos em área 
rural do estado do Maranhão. Os insetos foram amostrados mensalmente de  janeiro a dezembro de 
2010, das 18h às 6h, com armadilhas luminosas do tipo CDC, instaladas em ambiente peridomiciliar: 
uma no curral bovino, uma no galinheiro e a outra no chiqueiro. Foram capturados 1.190 indivíduos 
de 10 espécies, sendo as mais frequentes Lutzomyia evandroi (90,6%; n = 1.078), L. termitophila 
(2,8%; n = 33), L. longipalpis (2,4%; n = 29) e L. whitmani (2,4%; n = 28). O galinheiro foi o abrigo 
que apresentou maior número de indivíduos (88%). Lutzomyia evandroi foi a espécie mais frequente 
no galinheiro (94,8%). No abrigo curral, as espécies mais prevalentes foram L. evandroi (57,1%), 
L. longipalpis (23,1%) e L. whitmani (11%). A espécie mais frequente no chiqueiro foi L. evandroi 
(63,5%). Em geral os flebotomíneos não mostraram preferência por abrigo, salvo L. longipalpis, 
mais frequente no curral e ausente no abrigo chiqueiro.

DESCRITORES:	 Lutzomyia. Leishmaniose. Peridomicílio.

ABSTRACT

Sand flies (Diptera: Psychodidae) Associated with Domestic Animal Shelters in a Rural Area of 
Northestern Maranhão, Brazil

In the rural zone of the municipality of Chapadinha, Northeastern Maranhão, the domestic animal 
shelters are common and next to the dwellings and to Forest environments and the widespread 
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cattle raising changes the local vegetation, yielding conditions to the domiciliation process of sand 
flies found in the forested environments. The objective of this study was to know the association 
between sand flies and animal shelters in rural area of Maranhão state. The insects were sampled 
monthly from January to December 2010, between 18:00 and 06:00, with CDC light traps, set 
in peridomiciliary environments (corral, chicken roost and pigsty), one trap in each of the three 
shelters. A total of 1,190 individuals and 10 species were registered, where the most frequent were 
Lutzomyia evandroi (90.6%; n = 1,078), L. termitophila (2.8%; n = 33), L. longipalpis (2.4%; n = 
29) and L. whitmani (2.4%; n = 28). The chicken roost was the most represented shelter in number of 
individuals (88%). Lutzomyia evandroi was the most frequent species in the chicken roost (94.8%). 
In the corral, the most common species were L. evandroi (57.1%), L. longipalpis (23.1%) and L. 
whitmani (11%). The most captured species in the pigsty was L. evandroi (63.5%). In general, sand 
flies did not show any preference by animal shelter, with exception to L. longipalpis which was more 
sampled in the corral and not found in the pigsty.
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INTRODUÇÃO

Os flebótomos, dípteros pertencentes à família Psychodidae e subfamília 
Phlebotominae, são insetos encontrados em toda a região tropical, especialmente 
nas regiões quentes e úmidas do planeta (Sharma & Singh, 2008). Muitas espécies 
possuem importância médico-veterinária porque estão envolvidas na transmissão 
de flagelados patogênicos do gênero Leishmania aos animais e ao homem. O 
parasitismo pelas espécies de Leishmania pode gerar lesões que atingem a pele e 
mucosas (a leishmaniose tegumentar) ou as vísceras (a leishmaniose visceral ou 
calazar) (Mitropoulos et al., 2010; Harhay et al., 2011).

As leishmanioses são parasitoses originalmente silvestres. Neste 
ambiente, o ciclo evolutivo ocorre entre as espécies de flebótomos e os animais 
reservatórios das leishmânias (Sharma & Singh, 2008). As alterações ambientais, 
a migração humana e o crescimento desordenado das cidades têm modificado o 
padrão de ocorrência das leishmanioses, pois muitas espécies de flebotomíneos 
estão encontrando condições propícias para seu desenvolvimento nesse ambiente 
alterado (Martins et al., 2004).

Neste contexto, os abrigos de animais domésticos têm grande relevância 
epidemiológica, pois atraem e mantêm as populações de flebotomíneos 
pré-adaptadas ao ambiente antrópico (Ximenes et al., 1999; Moreira Jr. et al., 2003; 
Silva et al., 2010; Oliveira et al., 2012). A densidade populacional dos flebotomíneos 
no ambiente peridomiciliar está diretamente relacionada ao grau de adaptabilidade 
aos animais domésticos e  sua atratividade e às condições ambientais encontradas 
nos abrigos. Tais condições podem ser: ambiente rico em matéria orgânica favorável 
à maturação das formas imaturas, grande quantidade de animais para a alimentação 
sanguínea dos adultos e uma gama de micro-habitats que os protegem das situações 
adversas (Lima, 1986; Ximenes et al., 1999; Oliveira et al., 2012).

O município de Chapadinha, localizado no nordeste do estado do 
Maranhão, possui área periurbana com características rurais e com assentamentos 
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desordenados próximos a ambientes florestados. Segundo a Secretaria de Estado da 
Saúde, nos últimos cinco anos (2007-2011), ocorreram 40 casos de leishmaniose 
visceral e 281 de leishmaniose tegumentar. Os principais vetores – Lutzomyia 
longipalpis e L. whitmani – estão associados à presença de animais domésticos, 
principalmente nas áreas urbanas e periurbanas (Silva et al., 2010). Na zona rural 
de Chapadinha, os abrigos de animais domésticos são frequentemente encontrados 
próximos tanto das residências quanto das áreas de mata. A criação de bovinos, 
que também é comum, altera a vegetação local criando condições para o processo 
de domiciliação de espécies de flebotomíneos encontradas nas áreas florestadas. 
Portanto, objetivou-se conhecer o padrão de associação dos flebotomíneos vetores 
da leishmaniose aos abrigos de animais domésticos em área rural do município de 
Chapadinha, dando continuidade a uma série de estudos sobre os insetos vetores 
nesta parte do estado.

MATERIAL E MÉTODOS

O município de Chapadinha está localizado a 3°44’17’’ Sul e 43°20’29’’ 
Oeste, em área de cerrado, distante 230 km da capital do Maranhão, São Luís. O 
município possui 73.350 habitantes (IBGE, 2010) e uma extensão territorial de 3.265 
km2. A região de Chapadinha possui o clima quente subúmido característico do nordeste 
do estado. A temperatura média varia de 28ºC a 30ºC. Os índices pluviométricos 
variam de 1.600 mm a 2.000 mm, com valores altos de evapotranspiração, cerca de 
1.140 mm3 anuais. A região experimenta uma estação seca, de julho a dezembro, e 
uma chuvosa, de janeiro a junho (Figura 1) (IBAMA, 2006).

Figura 1.	 Médias mensais de precipitação (mm) e valores de temperatura (°C) 
e umidade (%) referentes aos dias de coleta no período de janeiro a 
dezembro de 2010, obtidos pela Estação Climatológica de Chapadinha 
via INMET (Instituto Nacional de Metereologia).
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Os flebotomíneos foram amostrados uma vez por mês, de janeiro a 
dezembro de 2010, das 18h às 6h, com a utilização de armadilhas luminosas do 
tipo CDC. Em virtude de problemas técnicos, o mês de abril não foi amostrado 
no presente trabalho. As capturas foram realizadas em uma fazenda localizada 
à margem da BR 222 em área rural, a 32 km da sede municipal. Cerca de dez 
residências fazem parte da área da fazenda, todas localizadas próximas da rodovia. 
A área de mata fica bem próxima da área peridomiciliar. Algumas residências são 
de adobe e cobertas com palhas. A área peridomiciliar estudada caracteriza-se por 
conter várias espécies de animais domésticos, como galinha, ganso, peru, cão e 
porco, e árvores frutíferas, como mangueiras, limoeiros e bananeiras. Nela também 
se encontra a residência principal da fazenda. Os animais mais numerosos eram 
as galinhas, os porcos e o gado bovino. As galinhas, durante o dia, frequentavam 
livremente o peridomicilio e, durante a noite, parte ficava confinada em um 
galinheiro de, aproximadamente 4,0m x 3,0m, construído com paredes de pau 
a pique e coberto com palha, e parte empoleirava-se nas árvores próximas ao 
galinheiro. Este galinheiro localiza-se a 12m da residência. Os porcos ficavam em 
uma área cercada, medindo aproximadamente 20m x 10m, a 54m da residência 
principal e já próxima à área de mata. O curral bovino, com lotação média de 50 a 
100 cabeças, situa-se a 600m da residência principal em uma área pouco elevada em 
relação ao peridomicílio da residência principal. O piso do curral não é revestido e 
as laterais são fechadas por típica cerca de madeira. Uma parte do curral é coberta 
com telhas. A área do curral é circundada por campo roçado e a 100m ficam algumas 
residências com paredes de pau a pique e cobertura de palha. Foram instaladas três 
armadilhas a uma altura de 1,5m do solo: uma no fundo do chiqueiro, voltada para 
a mata e sob uma pequena cobertura de telhas; uma no interior do galinheiro e uma 
no curral bovino, na borda de área coberta de telhas, voltada para a área aberta em 
torno do abrigo.

Após as capturas, os insetos foram sacrificados com acetato de etila e 
postos em frascos contendo álcool 70% e, em seguida, devidamente etiquetados. Os 
insetos capturados foram transportados para a Universidade Federal do Maranhão, 
em Chapadinha, para serem prontamente montados entre lâmina e lamínula e 
identificados. Foram utilizadas, principalmente, a genitália dos machos e das fêmeas 
e a cabeça das fêmeas para se chegar ao nível de espécie segundo a chave proposta 
por Young e Duncan (1994). Todo o material coletado e identificado encontra-se 
no Laboratório de Entomologia Médica/LEME do Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais/CCAA da Universidade Federal do Maranhão/UFMA.

Análises estatísticas

A riqueza de espécies em cada ambiente foi estimada pela soma do 
número de espécies em cada ambiente. A diversidade biológica foi determinada 
segundo o índice de Shanon-Wiener, utilizando-se o programa DivEs - Diversidade 
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de Espécies, Versão 2.0 (Rodrigues, 2005). O teste Kruskal-Wallis foi utilizado para 
averiguar as diferenças relativamente à abundância de indivíduos nos três abrigos 
estudados e o teste Mann-Whitney, para investigar as diferenças entre machos e 
fêmeas por meio do Software Prisma (GraphPad - San Diego, CA).

RESULTADOS

Foram capturados 1.190 indivíduos distribuídos em dez espécies, sendo 
as mais frequentes: Lutzomyia evandroi (Costa Lima & Antunes) representando 
90,59% dos indivíduos (n = 1078), L. termitophila (Martins, Falcão & Silva) 
(2,77%; n = 33), L. longipalpis (Lutz & Neiva) (2,44%; n = 29) e L. whitmani 
(Antunes & Coutinho) (2,35%; n = 28). As demais perfizeram o percentual de 
1,85% dos indivíduos (n = 22) (Tabela 1).

Tabela 1.	 Distribuição por sexo das espécies de flebotomíneos capturadas com 
armadilhas luminosas em abrigos de animais domésticos em área rural 
do nordeste do estado do Maranhão, Brasil, de janeiro a dezembro de 
2010.

Espécies Machos % Fêmeas % Total %
Lutzomyia evandroi 593 55,01% 485 44,99% 1078 90,59%
Lutzomyia termitophila 8 24,24% 25 75,76% 33 2,77%
Lutzomyia longipalpis 11 37,93% 18 62,07% 29 2,44%
Lutzomyia whitmani 15 53,57% 13 46,43% 28 2,35%
Lutzomyia trinidandensis 1 9,09% 10 90,91% 11 0,92%
Lutzomyia lenti 5 100% 5 0,42%
Lutzomyia sp1 3 100% 3 0,25%
Lutzomyia sordellii 1 100% 1 0,08%
Lutzomyia flaviscutellata 1 100% 1 0,08%
Lutzomyia monstruosa 1 100% 1 0,08%
Total 635 555 1190

Lutzomyia evandroi foi mais representada por indivíduos machos nos 
abrigos curral e galinheiro e por fêmeas no chiqueiro (Tabela 2). Lutzomyia 
termitophila e L. longipalpis foram representadas mais por fêmeas nos abrigos 
galinheiro e curral, respectivamente. L. whitmani foi mais representada por machos 
no chiqueiro e galinheiro e por fêmeas no curral. A proporção das demais espécies, 
por sexo, pode ser vista na Tabela 2.

O galinheiro foi o abrigo que apresentou maior número de indivíduos, 
87,98% dos flebotomíneos amostrados, sendo estatisticamente significante a 
diferença entre os três abrigos (p<0,05). Entretanto, o índice de diversidade para 
este abrigo foi o menor (H’ = 0,12) (Tabela 2). Lutzomyia evandroi foi a espécie 
mais frequente neste local (94,84% dos indivíduos capturados), seguida por L. 
termitophila com 2,39% dos espécimes. No abrigo curral, foram encontrados 7,6% 
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dos indivíduos de seis espécies, sendo as mais prevalentes L. evandroi (57,14%), 
L. longipalpis (23,08%) e L. whitmani (10,99%). O chiqueiro, com 4,3% dos 
indivíduos, foi o abrigo no qual foram encontradas quase todas as espécies de 
flebotomíneos, com exceção de L. longipalpis e L. monstruosa. Neste abrigo, a 
espécie mais frequente foi L. evandroi, com 63,46% dos indivíduos.

A espécie Lutzomyia sp1 foi capturada por Silva et al. (2010) em vários 
ambientes e ainda está em análise.

O maior número de indivíduos ocorreu na estação de maior aporte 
pluviométrico. A espécie encontrada praticamente durante todo o ano foi L. 
evandroi, com maior incidência na estação chuvosa. O mês de pico na densidade 
desta espécie foi janeiro (N= 721), seguido de fevereiro (N= 111) e junho (N= 
95). Lutzomyia termitophila foi mais frequente em janeiro (N= 22); Lutzomyia 
longipalpis e L. whitmani, na estação seca. Embora a maior abundância de 
indivíduos de L. whitmani tenha sido restrita ao mês de maio (N= 8), os 18 
indivíduos desta espécie coletados na estação seca foram bem distribuídos entre os 
meses de julho e novembro.

Tabela 2.	 Distribuição por local de captura das espécies de flebotomíneos 
capturadas com armadilhas luminosas em área rural do nordeste do 
estado do Maranhão, Brasil, de janeiro a dezembro de 2010. M:F 
(macho: fêmea).

Espécies/abrigo
Curral Chiqueiro Galinheiro

Total
M:F Total M:F Total M:F Total

Lutzomyia evandroi 1,7:1 52 1:1,2 33 1,2:1 993 1078
Lutzomyia termitophila 1:1 2 1:1 6 1:5,2 25 33
Lutzomyia longipalpis 1:2 21 1:1 8 29
Lutzomyia whitmani 1:1,5 10 1,3:1 7 1,7;1 11 28
Lutzomyia trinidandensis 0:5 5 0:2 2 1:3 4 11
Lutzomyia lenti 1:0 1 4:0 4 5
Lutzomyia sp1 0:1 1 0:2 2 3
Lutzomyia sordelii 1:1 1 1
Lutzomyia flaviscutellata 0:1 1 1
Lutzomyia monstruosa 1:0 1 1
Total de indivíduos 1:1 91 1:1,2 52 1,2:1 1047 1190
Número de espécies 6 8 7
Diversidade (H´) 0,51 0,53 0,12

Todos os indivíduos de L. longipalpis e de L. whitmani amostrados 
na época chuvosa foram coletados no abrigo curral. Dos 18 indivíduos de L. 
longipalpis amostrados na época seca, 10 estavam no curral. Nenhum indivíduo de 
L. whitmani foi amostrado no curral na época seca (Tabela 3). As espécies L. sp1, 
L. sordelii, L. flaviscutellata e L. monstruosa ocorreram somente na estação seca.
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Tabela 3.	 Distribuição sazonal e por local de captura das espécies de flebotomíneos 
capturadas com armadilhas luminosas em área rural do nordeste do 
estado do Maranhão, Brasil, de janeiro a dezembro de 2010.

Abrigos
Chuvosa Seca

L. 
evandroi

L. 
termitophila

L. 
longipalpis

L. 
whitmani

L. 
evandroi

L. 
termitophila

L. 
longipalpis

L. 
whitmani

Galinheiro 917 24 76 1 8 11
Curral 35 2 11 10 17 10
Chiqueiro 5 1 28 5 7
Total 957 27 11 10 121 6 18 18

DISCUSSÃO

As espécies aqui descritas já são conhecidas nesta região do estado do 
Maranhão (Silva et al., 2010), mas com inversão dos dados relativos à abundância 
de L. evandroi e L. longipalpis, pois, nos estudos de  Silva et al. (2010), L. longipalpis 
foi a espécie mais frequente nas áreas por eles estudadas. Esta inversão de resultados 
pode estar relacionada às condições ambientais na área rural, onde os fatores 
favoráveis à ocorrência de elevadas densidades de L. longipalpis não ocorrem, tais 
como um ambiente mais seco e mais aberto (Dias-Lima et al., 2003), ou áreas urbanas 
periféricas com assentamentos humanos desordenados, como observado por Silva et 
al. (2010) na área periurbana de Chapadinha. A presença da mata e as características 
da área rural estudada podem explicar também a ocorrência de L. lenti em baixa 
densidade, visto que esta espécie acompanha a distribuição de L. longipalpis em 
áreas urbanas, e também a ocorrência de espécies mais frequentemente encontradas 
em ambientes úmidos de vegetação fechada, como L. sordellii, L. monstruosa e L. 
flaviscutellata. Já a espécie mais abundantemente observada no presente estudo, 
L. evandroi, é um flebotomíneo antropofílico amplamente distribuído no Brasil, 
associado a ambientes peridomiciliares (Sherlock, 1996; Rebêlo et al., 2000). Esta 
espécie é bem mais eclética em relação à escolha do habitat do que L. longipalpis 
(Ximenes et al., 1999). No Maranhão, sua distribuição é a mesma de L. longipalpis, 
principalmente nas áreas orientais do estado (Martin & Rebêlo, 2006; Silva et al., 
2010), como ocorre em outras localidades (Ximenes et al., 1999, 2000; Monteiro et 
al., 2005; Brazil et al., 2006; Felipe et al., 2011).

O galinheiro é um abrigo animal com grande importância na epidemiologia 
das leishmanioses (Alexander et al., 2002; Moreira Jr. et al., 2003; Moreno et al., 
2005). E foi neste abrigo onde se observou o menor índice de diversidade e uma 
grande densidade de flebotomíneos, notadamente L. evandroi. Em um galinheiro na 
zona urbana de Chapadinha, Silva et al. (2010) encontraram resultados semelhantes, 
contrastando com os resultados encontrados na área de mata. A estrutura do 
galinheiro (altura de 1,5m, paredes de barro e cobertura de palha) e uma grande 
concentração noturna de aves propiciaram a elevada densidade de insetos encontrada 
por aqueles autores. No presente estudo, a localização da armadilha no interior do 
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galinheiro, o que a deixou protegida do vento e das fontes luminosas externas, 
também favoreceu tais resultados. Muitas espécies de flebotomíneos se beneficiam 
dessas mesmas condições e utilizam tais abrigos como locais de descanso após a 
cópula e a hematofagia (Ximenes et al., 1999). As condições do solo observadas 
no galinheiro, juntamente com a estrutura e os entulhos existentes em seu interior, 
produzem microhabitats seguros e protegidos das condições ambientais externas 
decisivos para o desenvolvimento das formas imaturas dos flebotomíneos. As 
espécies L. longipalpis, L. termitophila, L. whitmani, L. trinidandensis e L. lenti, 
que comumente se associam com o abrigo de aves (Silva et al., 2010), foram bem 
representadas no galinheiro.

O chiqueiro foi o ambiente onde foi coletado maior número de espécies 
e menor número de indivíduos, situação análoga à encontrada em área florestada 
(Silva et al., 2010). Isso pode estar relacionado à proximidade deste abrigo com o 
ambiente de mata, o que possibilitou a ocorrência de L. sordellii e L. flaviscutellata, 
espécies típicas de áreas mais úmidas, e a ausência de L. longipalpis, espécie própria 
de áreas mais secas (Rebêlo et al., 2000; Silva et al., 2010). De fato, L. longipalpis 
é uma espécie altamente antropofílica e eclética quanto à fonte alimentar sanguínea 
(Oliveira et al., 2008), ocorrendo com maior abundância em área peridomiciliar 
que tenha galinheiro, pocilga e curral e com menos frequência nas áreas de mata e 
nos locais onde não há criação de aves (Nunes et al., 2008). Lutzomyia evandroi foi 
pouco encontrada no chiqueiro e, assim como L. longipalpis, parece ter preferência 
por áreas mais antropizadas, mesmo em peridomicílios de áreas florestadas, como 
observado por Rebêlo et al. (2000).

Já no abrigo curral, as espécies mais capturadas foram L. evandroi e L. 
longipalpis. Lutzomyia longipalpis ocorreu no galinheiro, mas foi mais frequente 
no abrigo curral. Embora muito frequente no estado de Alagoas, esta espécie foi 
pouco frequente na área estudada por Andrade Filho e Brazil (2009), ocorrendo 
apenas no abrigo curral. O tamanho dos animais pode influenciar no padrão de 
atração dos vetores, como o de L. longipalpis que pode estar associado ao tamanho 
do hospedeiro (Quinnell et al., 1992). A espécie é atraída por animais de grande 
porte, como equídeos (Ximenes et al., 1999) e bovídeos (Andrade Filho & Brazil, 
2009). Outros estudos serão realizados a fim de se conhecer melhor a associação do 
gado bovino, muito comum nas áreas periurbanas e rurais de Chapadinha, com a 
atratividade de L. longipalpis e a ecoepidemiologia da leishmaniose visceral.

A presença de L. whitmani em área peridomiciliar, associada a diferentes 
fontes alimentares, ressalta o comportamento adaptativo desta espécie neste tipo 
de ambiente (Leonardo & Rebêlo, 2004; Dias-Sversutti et al., 2007). Lutzomyia 
whitmani, juntamente com L. trinidandensis e L. evandroi, ocorreu em todos 
os abrigos estudados e, com base em vários estudos de preferência alimentar, é 
considerada espécie eclética e oportunista (Muniz et al., 2006; Dias-Sversutti et al., 
2007; Fonteles et al., 2009), cuja preferência alimentar é ajustável à disponibilidade 
de hospedeiro.
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Além de L. longipalpis e L. whitmani, outra espécie de flebotomíneo 
de relevância epidemiológica amostrada no presente estudo é L. flaviscutellata. 
Esta espécie é considerada vetora da Leishmania amazonensis agente causador 
da leishmaniose difusa (Shaw et al., 1972), mas sua presença em ambiente 
peridomiciliar associada ao fator abrigo chiqueiro próximo à mata deve ser 
considerada.

Como já foi demonstrado em outros trabalhos (Barata et al., 2004), os 
flebotomíneos ocorrem em maior abundância na época chuvosa, portanto são 
favorecidos pelo aumento da umidade. No presente estudo, algumas espécies 
ocorreram com mais frequência no período da seca e outras exclusivamente 
neste período. Talvez as condições encontradas nos abrigos tenham dado suporte 
à ocorrência dessas espécies nesta época. Por exemplo, a proximidade entre o 
chiqueiro  e a mata deve ter favorecido a ocorrência de L. whitmani e das espécies 
menos frequentes no período seco – L. sordelli e L. flaviscutellata –, pois, de 
maneira geral, tais espécies são encontradas em áreas mais úmidas.

As espécies de flebotomíneos apresentadas aqui são comuns às 
áreas nordestinas do Maranhão. Muitas espécies associadas aos abrigos de 
animais domésticos nas áreas rurais possuem importância na epidemiologia 
das leishmanioses. Portanto, tais abrigos constituem um degrau no processo de 
domiciliação de espécies pré-adaptadas aos ambientes onde existe a presença 
humana por meio do fornecimento de grande quantidade de alimento aos 
flebotomíneos adultos e de condições adequadas à sobrevivência de suas larvas.
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